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COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE

PRESIDENTE: Senador Ricardo Ferraço

VICE-PRESIDENTE: Senador Jarbas Vasconcelos

(19 titulares e 19 suplentes)

TITULARES SUPLENTES

(1)(2)(3)(4)(5)(6)(7)(8)(55)(56)

Jorge Viana(PT)(51) AC (61) 3303-6366 e
3303-6367

1 Delcídio do Amaral(PT) MS (61) 3303-2452 a
3303 2457

Eduardo Suplicy(PT) SP (61) 3303-
3213/2817/2818

2 Randolfe Rodrigues(PSOL)(59)(52)(51) AP (61) 3303-6568

Vanessa Grazziotin(PC DO B)(12)(14) AM (61) 3303-6726 3 Lindbergh Farias(PT)(11) RJ (61) 3303-6426 /
6427

Anibal Diniz(PT)(13)(17)(16)(52) AC (61) 3303-4546 /
3303-4547

4 Eduardo Lopes(PRB)(25)(26) RJ (61) 3303-5730

Cristovam Buarque(PDT) DF (61) 3303-2281 5 Pedro Taques(PDT)(24) MT (61) 3303-6550 e
3303-6551

Lídice da Mata(PSB)(50) BA (61) 3303-6408/
3303-6417

6 João Capiberibe(PSB)(23) AP (61) 3303-
9011/3303-9014

Bloco de Apoio ao Governo(PSOL, PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB)

Ricardo Ferraço(PMDB)(48) ES (61) 3303-6590 1 Sérgio Souza(PMDB)(48) PR (61) 3303-6271/
6261

Jarbas Vasconcelos(PMDB)(48) PE (61) 3303-3245 2 João Alberto Souza(PMDB)(48) MA (061) 3303-6352 /
6349

Pedro Simon(PMDB)(32)(35)(48)(31) RS (61) 3303-3232 3 Roberto Requião(PMDB)(48) PR (61) 3303-
6623/6624

Eunício Oliveira(PMDB)(48) CE (61) 3303-6245 4 Romero Jucá(PMDB)(48) RR (61) 3303-2112 /
3303-2115

Luiz Henrique(PMDB)(48) SC (61) 3303-
6446/6447

5 Ana Amélia(PP)(48) RS (61) 3303
6083/6084

Francisco Dornelles(PP)(48) RJ (61) 3303-4229 6 Sérgio Petecão(PSD)(36)(40)(20)(48)(21) AC (61) 3303-6706 a
6713

Bloco Parlamentar da Maioria(PV, PSD, PMDB, PP)

Alvaro Dias(PSDB)(46)(47) PR (61) 3303-
4059/4060

1 Aloysio Nunes Ferreira(PSDB)(46) SP (61) 3303-
6063/6064

Paulo Bauer(PSDB)(10)(46) SC (61) 3303-6529 2 Flexa Ribeiro(PSDB)(46) PA (61) 3303-2342
José Agripino(DEM) RN (61) 3303-2361 a

2366
3 Jayme Campos(DEM)(38)(53)(18) MT (61) 3303-

4061/1048
Cyro Miranda(PSDB)(60) GO (61) 3303-1962 4 Cícero Lucena(PSDB)(63) PB (61) 3303-5800

5805

Bloco Parlamentar Minoria(PSDB, DEM)

Mozarildo Cavalcanti(PTB)(61)(57)(62) RR (61) 3303-4078 /
3315

1 Gim(PTB)(57)(54)(42) DF (61) 3303-
1161/3303-1547

Fernando Collor(PTB)(57)(39) AL (61) 3303-
5783/5786

2 Eduardo Amorim(PSC)(57)(9) SE (61) 3303 6205 a
3303 6211

Magno Malta(PR)(33)(34)(43)(44)(57) ES (61) 3303-
4161/5867

3 VAGO(28)(27)(57)(45)

Bloco Parlamentar União e Força(PTB, PSC, PPL, PR)

(1) Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para
compor a CRE.

(2) Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

(3) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.

(4) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.

(5) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.

(6) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.

(7) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas Vasconcelos,
Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho, Romero
Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.

(8) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes,
para comporem a CRE.

(9) Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro -
PTB ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).

(10) Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.

(11) Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº
051/2011 - GLDBAG)

(12) Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado
Federal, ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho
de 2011).

(13) Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

(14) Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº
098/2011 - GLDBAG)

(15) O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

(16) Em 25.08.2011, o Bloco de Apoio ao Governo cede uma vaga de titular na Comissão ao Bloco Parlamentar da Maioria (Of. nº 106/2011-GLDBAG).

(17) Em 29.08.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
237/2011 - GLPMDB).

(18) Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).

(19) Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011 e do Of. nº 17/2011-GLPR.
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(20) Em 06.12.2011, o Senador Eduardo Amorim licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, conforme os
Requerimentos nºs 1.458 e 1.459/2011, aprovados na sessão de 30.11.2011.

(21) Vaga cedida temporariamente ao PR (OF. Nº 308/2011-GLPMDB).

(22) Em 07.12.2011, o Senador Lauro Antonio é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Amorim, em virtude de vaga cedida temporariamente ao PR. (Of. 20/2011-GLPR)

(23) Em 08.12.2011, o Senador João Capiberibe é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Rodrigo Rollemberg. (Of. nº 147/2011-GLDBAG)

(24) Em 09.02.2012, o Senador Pedro Taques é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Acir Gurgacz. (Of. 022/2012 - GLDBAG)

(25) Em 02.03.2012, lido ofício do Senador Marcelo Crivella comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
o afastamento do exercício do mandato de Senador para assumir o cargo de Ministro de Estado da Pesca e Aquicultura (Of. nº 34/2012-GSMC).

(26) Em 06.03.2012, o Senador Eduardo Lopes é designado membro suplente do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Of. nº 29/2012 - GLDBAG).

(27) Em 20.03.2012, o Senador Clésio Andrade comunicou ao Senado sua filiação partidária ao PMDB (Of.GSCAND nº 91/2012, lido na sessão desta
data).

(28) Em 21.03.2012, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do PR na Comissão, em substituição ao Senador Clésio Andrade (Of. nº
004/2012-GLPR).

(29) Em 05.04.2012, vago em virtude de o Senador Lauro Antonio não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Eduardo
Amorim.

(30) Em 10.04.2012, foi lido expediente do Senador Eduardo Amorim comunicando ter o PSC deixado de integrar o Bloco Parlamentar da Maioria; foi
lido também o OF. Nº 004/2012-GLBUF/SF, da Liderança do Bloco Parlamentar União e Força e da Liderança do PSC, comunicando que o PSC
passou a integrar aquele Bloco.

(31) Senador Valdir Raupp licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 122 dias, a partir de 16.07.12, conforme os
Requerimentos nºs 677 e 678, de 2012, aprovados na sessão de 11.07.12.

(32) Em 1º.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp (OF. GLPMDB nº 181/2012).

(33) Senador Blairo Maggi licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I e II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 09.08.12, conforme os
Requerimentos nºs 724 e 725/2012, aprovados na sessão de 07.08.12.

(34) Em 09.08.2012, o Senador Cidinho Santos é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao
Senador Blairo Maggi (OF. Nº 081/2012/BLUFOR/SF).

(35) Em 09.08.2012, o Senador Jacer Barbalho é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Tomás Correia (OF. GLPMDB nº 192/2012).

(36) Em 09.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº
191/2012).

(37) Em 17.10.2012, foi lido o Ofício nº 115/2012-BLUFOR/SF, dos Senadores Gim Argello, Vicentinho Alves e João Costa, comunicando que o PPL
passou a integrar o Bloco Parlamentar União e Força.

(38) Vago em virtude de o Senador Clovis Fecury não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Alberto Souza, em 5.11.2012
(Of. GSJALB nº 0001/2012).

(39) Em 6.11.2011, foi lido o Of. 214/12-GSGA, do Senador Gim, solicitando ao Presidente do Senado a substituição do seu nome parlamentar
"Senador Gim Argello" pelo nome "Senador Gim".

(40) Vago em virtude de o Senador Tomás Correia não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Valdir Raupp, em 15.11.2012.

(41) Em 23.11.2012, o Senador João Alberto Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº
354/2012).

(42) O Senador Mozarildo Cavalcanti licenciou-se, a partir de 12 de dezembro de 2012, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por
121 dias, conforme o Requerimento nº 1.085/12, aprovado na sessão de 11.12.2012.

(43) Em 17.12.2012, vago em razão do término do mandato do Senador Cidinho Santos, em face da reassunção do membro titular, Senador Blairo
Maggi.

(44) Em 17.12.2012, o Senador Blairo Maggi é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. Nº 217/2012-
BLUFOR).

(45) Em 08.02.2013, o Senador João Ribeiro licenciar-se-á nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, no período do dia 08 de fevereiro a
08 de junho de 2013, conforme RQS nº 44/2013, deferido na sessão de 06.02.13.

(46) Em 07.2.2013, foi lido o Of. Nº 013/13, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Lúcia Vânia e Paulo Bauer, como membros titulares, e
os Senadores Aloysio Nunes Ferreira e Flexa Ribeiro, como membros suplentes, para compor a Comissão.

(47) Em 26.02.2013, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia(Of. 55/2013-GLPSDB).

(48) Em 26.02.2013, foi lido o Ofício GLPMDB nº 42/2013, designando os Senadores Ricardo Ferraço, Jarbas Vasconcelos, Pedro Simon, Eunício
Oliveira, Luiz Henrique e Francisco Dornelles como membros titulares e os Senadores Sérgio Souza, João Alberto Souza, Roberto Requião, Romero
Jucá, a Senadora Ana Amélia e o Senador Sérgio Petecão como membros suplentes para comporem o Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão.

(49) Em 27.02.2013, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ricardo Ferraço e Jarbas Vasconcelos Presidente e Vice-Presidente, respectivamente,
deste colegiado (OF. nº 001/2013 - CRE).

(50) Em 27.02.2013, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. GLDBAG nº 024/2013).

(51) Em 05.03.2013, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Anibal Diniz, que passa a ocupar a suplência na Comissão (OF. GLDBAG nº 29/2013).

(52) Em 07.03.2013, o Senador Anibal Diniz é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, deixando de ocupar
a suplência (Of. 42/2013-GLDBAG).

(53) Em 07.03.2013, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão(Of. 14/2013-GLDEM).

(54) Em 12.03.2013, o Senador Sodré Santoro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao
Senador Morazildo Cavalcanti (OF. BLUFOR nº 033/2013).

(55) Nova proporcionalidade: (sessão do Senado Federal de 12/03/2013)
"A Presidência comunica aos Srs. Líderes que - tendo em vista o Ofício nº 025, de 2013, e respectivo aditamento, da Liderança do Bloco União e
Força, de solicitação de ajuste na composição das Comissões Permanentes desta Casa, tendo em vista a Nota Técnica da Secretaria-Geral da
Mesa assinada pelos Líderes do PMDB, PT, PSDB, PTB, PP, PR, DEM, PSB, PCdoB, PSD e PPL – determina a publicação do recálculo da
proporcionalidade partidária para as Comissões Permanentes do Senado Federal, ajustado ao resultado definitivo das eleições de 2010, em
virtude da retotalização de votos pela Justiça Eleitoral e da decisão dos Líderes Partidários.
Assim, a Presidência, dando cumprimento a este critério estabelecido pelas Lideranças, solicita aos Srs. Líderes que procedam aos ajustes
necessários na composição dos colegiados técnicos da Casa."

(56) Bloco Parlamentar da Maioria: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco de Apoio ao Governo: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco Parlamentar Minoria: 4 titulares e 4 suplentes.
Bloco Parlamentar União e Força: 3 titulares e 3 suplentes.

(57) Em 19.03.2013, são designados membros titulares os Senadores Sodré Santoro, Fernando Collor e Magno Malta, e membros suplentes os
Senadores Gim e Eduardo Amorim para integrarem o Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (Of. BLUFOR 48/2013).

(58) Em 20.03.2013, o PSOL passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo, nos termos do Ofício GSRR nº 43/2013).

(59) Em 21.03.2013, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 54/2013-
GLDBAG).

(60) Em 04.04.2013, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 110/2013-GLPSDB).

(61) Em 11.04.2013, vago em virtude de o Senador Sodré Santoro não exercer mais o mandato, devido ao retorno do titular Senador Mozarildo
Cavalcanti.

(62) Em 15.04.2013, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. nº 83/2013-
BLUFOR).

(63) Em 23.04.2013, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. 127/2013-GLPDSB).

REUNIÕES ORDINÁRIAS:
SECRETÁRIO(A): JOSÉ ALEXANDRE GIRÃO MOTA DA SILVA
TELEFONE-SECRETARIA: 3303-3496
FAX: 3303-3546

PLENÁRIO Nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA
TELEFONE - SALA DE REUNIÕES:
E-MAIL: scomcre@senado.gov.br
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3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA
54ª LEGISLATURA
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Local Ala Senador Alexandre Costa, Plenário 7

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?
origem=SF Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 13/06/2013 às 18:52.
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Pauta da 21ª Reunião Extraordinária da CRE, em 18 de Junho de 2013 2

PAUTA
ITEM 1

MENSAGEM (SF) Nº 32, de 2013
- Não Terminativo -

Autoria: Presidente da República

      Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor DENIS FONTES
DE SOUZA PINTO, Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério
das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto ao Estado
da Cidade do Vaticano e, cumulativamente, junto à Ordem Soberana e Militar de Malta.

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar
sobre a indicação presidencial.
Observações:
Em 13/06/2013 foi lido o Relatório e concedida vista coletiva, conforme o art. 3º do Ato
nº 1, de 2011 - CRE.

Relatoria: Senador José Agripino

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Relatório

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 13/06/2013 às 18:52.
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RELATÓRIO Nº        , DE 2013

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 32, de
2013, do Senhor Presidente da República (Mensagem
nº 00180,  de 8 de maio de 2013,  na origem),  que
submete à apreciação do Senado Federal a indicação
do  Senhor  DENIS  FONTES  DE  SOUZA  PINTO,
Ministro  de  Primeira  Classe  da  Carreira  de
Diplomata  do  Ministério  das  Relações  Exteriores,
para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto
ao  Estado  da  Cidade  do  Vaticano  e,
cumulativamente, junto à Ordem Soberana e Militar
de Malta.

RELATOR: Senador JOSÉ AGRIPINO

Esta Casa Legislativa é chamada a opinar sobre a indicação que
o Senhor Presidente da República faz do Senhor DENIS FONTES DE SOUZA
PINTO, Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério
das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto
ao Estado da Cidade do Vaticano e, cumulativamente, junto à Ordem Soberana
e Militar de Malta.

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar, previamente e por voto secreto, a escolha dos chefes de missão
diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV).

De acordo com o curriculum vitae elaborado pelo Ministério das 
Relações Exteriores em razão de preceito regimental, o Senhor DENIS 
FONTES DE SOUZA PINTO, bacharel em Direito pela Universidade Federal
de Pernambuco, ingressou no Curso Preparatório para a Carreira Diplomática,
do Instituto Rio Branco, no ano de 1979, chegando a Ministro de Primeira 
Classe, por merecimento, em 2007. 

Dentre  as  funções  desempenhadas  no Ministério  das  Relações
Exteriores,  destacamos  a  de  Coordenador-Geral  de  Orçamento  e  Finanças
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(2001-2003), a de Diretor do Departamento do Serviço Exterior (2006-2010),
e a de Subsecretário-Geral do Serviço Exterior (desde 2010).

No exterior, ocupou, entre outros postos, o de Conselheiro em Paris (1995-1998) e em 
Pretória (1998-2001), e o de Ministro-Conselheiro na Missão junto à Comunidade 
Econômica Européia (CEE), em Bruxelas (2003-2006).

Entre suas condecorações estão a Ordem do Mérito de 1º grau, da Alemanha, a Ordem do 
Rio Branco (Grande Oficial), a Ordem do Mérito Naval (Grande Oficial), a Ordem do 
Mérito Aeronáutico (Grande Oficial), e a Medalha do Pacificador.

Acompanha a Mensagem relatório produzido pelo Ministério das Relações 
Exteriores sobre o Estado da Cidade do Vaticano e a Ordem Soberana e Militar de Malta. 

Com território  de apenas  44 hectares,  o  Estado da  Cidade do
Vaticano  possui  população  de  aproximadamente  800  habitantes,  dos  quais
cerca de metade detêm cidadania vaticana em função do vínculo do serviço.

A Igreja  Católica,  em  todo  o  mundo,  é  a  única  instituição
confessional com acesso às relações diplomáticas, sendo a Santa Sé a pessoa
jurídica que interage com outros atores internacionais. Vale dizer que ela se
destaca como um agente diplomático bastante ativo e com capacidade para
negociar  tratados  e  mediar  conflitos  internacionais.  Como  observadora
permanente da Organização das Nações Unidas (ONU), detém direito a voz.

Na política externa, a Santa Sé reserva para si  o direito de se
pronunciar sobre temas de extrema importância, assinalando que o laicismo
não deve significar a autonomia da esfera civil e religiosa em relação à esfera
moral.  Desse  modo,  a  Santa  Sé  não  hesita  em  se  manifestar,  de  forma
contundente,  a  respeito  de  assuntos  como  direitos  humanos,  incluindo  a
defesa austera da vida humana; armas de destruição em massa; terrorismo,
refugiados;  justiça  penal  internacional;  atuação  da  ONU  na  prevenção  e
solução de conflitos; meio ambiente; e mesmo sobre temas econômicos como
adequação  do  livre  comércio  mundial  aos  ditames  da  justiça  social,  crise
alimentar e combate a fome e pobreza.

O relacionamento recente entre Brasil, país de maior população
católica no mundo,  e  Santa-Sé é  marcado pela  cordialidade.  Não se  pode
ignorar o fato de o clero brasileiro ser subordinado à Cúria romana, bem como
a capacidade de a Igreja Católica influenciar moral e politicamente segmentos
da população brasileira.
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Assim,  o  Papa  João Paulo  II  esteve  no Brasil  por  três  vezes,
tendo o Vaticano, também por três vezes, recebido a visita do então Presidente
Fernando Henrique Cardoso. O Papa Bento XVI veio ao Brasil, em 2007, por
ocasião da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano (CELAM).
Aliás,  a  escolha  da  cidade  de  Aparecida  do  Norte  para  a  realização  da
CELAM denota  a  predileção  da  Santa  Sé  pelo  Brasil  tendo em vista  sua
estratégia  para  a  América  Latina.  O Presidente  Luiz  Inácio  Lula da  Silva
realizou visita ao Vaticano em 2008 e, em março de 2013, a Presidente Dilma
Rousseff participou da celebração da Missa Inaugural do Pontificado do Papa
Francisco, quando foi recebida pelo Sumo Pontífice em encontro bilateral, a
primeira audiência privada do pontificado concedida a um Chefe de Estado.
Registre-se, ainda, que Sua Santidade virá ao Brasil em julho próximo por
ocasião da Jornada Mundial da Juventude.

Não  se  observam  contenciosos  na  pauta  do  relacionamento
bilateral entre o Brasil e a Santa Sé. Não obstante, a articulação entre Cúria e
a Igreja brasileira deve ser acompanhada pelas autoridades do País, uma vez
que incontestável  a  presença  e  a  atuação da Igreja  Católica  no Brasil  em
matérias das mais distintas. Por exemplo, discussões levantadas por setores de
nossa sociedade civil em torno de questões de bioética têm recebido especial
atenção do Vaticano. Além disso, no Brasil, as preocupações da Igreja voltam-
se  para  os  casos  de  assassinatos  de  religiosos  envolvidos  em  questões
ambientais e sociais e, ainda, para a difusão de religiões, consideradas “seitas”
pela Igreja.

Por fim, é importante registrar que em 2010 entrou em vigor o
Acordo Brasil-Santa Sé relativo ao Estatuto Jurídico da Igreja Católica no
Brasil, assinado em Roma em 2008.

Fundada em 1048, a Ordem Soberana e Militar de Malta é uma instituição cuja história 
ininterrupta remonta ao século XI, estando sua origem ligada à época das cruzadas e da 
criação de muitas outras ordens de cavalaria, que desapareceram ou perderam sua identidade 
original. De fato, é a última remanescente daquelas ordens e foi sujeito atuante no campo 
internacional durante novecentos anos. Chegou mesmo a governar a ilha de Malta entre 1530
e 1798, quando os cavaleiros foram dali expulsos por Napoleão.

Após algumas transferências de sede, a Ordem fixou-se em Roma em 1834, reorganizando 
os priorados da Itália e passando a dedicar-se a suas atividades humanitárias originais. O 
nome completo da instituição é Ordem Soberana Militar Hospitalar de São João de 
Jerusalém, de Rodes e de Malta. Seu nome abreviado, mas igualmente oficial, é Ordem 
Soberana Militar de Malta. Segundo sua constituição atual, a Ordem tem caráter religioso, 
leigo, militar, cavalheiresco e tradicionalmente nobiliárquico.
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Sua natureza religiosa reside no fato de que alguns de seus membros fazem os votos de 
pobreza, castidade e obediência e alguns outros são sacerdotes ordenados. O caráter militar-
cavalheiresco da instituição tem, atualmente, sentido simbólico, à semelhança das ordens 
honoríficas. Consubstancia-se hoje na obrigação, para todos os membros, de conformarem 
exemplarmente sua vida com os ensinamentos e leis da Igreja Católica Romana, e de se 
dedicarem ao serviço da Ordem, de modo particular à atividade hospitalar e social.

O caráter soberano alude ao passado da Ordem e é hoje atinente a certas prerrogativas 
próprias de entes soberanos, entre as quais a principal reside no direito ativo e passivo de 
legação, reconhecido por um número crescente de países, inclusive pelo Estado italiano, 
onde tem sua sede.

O reconhecimento pelo Governo brasileiro do estatuto internacional da Ordem data de 6 de 
dezembro de 1951. Em 1956, o Brasil designou seu primeiro representante diplomático junto
à Ordem, acreditado como Encarregado de Negócios. Em 1966, a Ordem manifestou o 
desejo de ver elevada a representação diplomática à categoria de Embaixada, o que foi 
acolhido pelo Brasil.

Convém destacar, finalmente, que a Ordem realiza inúmeros trabalhos de caráter humanitário
e assistencial no Brasil, com destaque para o Centro Assistencial Cruz de Malta, em São 
Paulo, que atende à população necessitada da periferia da capital paulista, particularmente 
com programas de apoio médico e psicológico, e atividades de caráter social e formação 
profissional.

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabe aduzir outras 
considerações no âmbito deste Relatório.

Sala da Comissão, 

, Presidente

, Relator 
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